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Eleição Municipal

partido

--------

na

Escola pratica de 
agricultura

Transcrevemos do nosso collega 
Semana o seguinte artigo, que se 
refere a um melhoramento de su
bida importância :

«Realisou-se na tarde de quinta-feira pas
sada a inauguração dos trabalhos do cam
po e de aulas d'aquella escola oflicial, es-

|
peso, quero ver agora por delraz.

Do nosso collega Correspondência 
do Norte transcrevemos o seu artigo 
editorial d’uin dos numeros passa
dos :

«Clama-sé para ahi que a pòliticd é 
vasa, onde se depositam asquerosas fezes.

Não o contestaremos em absoluto.
Ha, em verdade, na política muita perfí

dia manifesta que revolta, muilós absessos 
de ruim caraeter que só a ferro podem ser 
extirpados. Ha n ella ambiciosos que sem 
titulo aulhenlieo de seus merecimentos len- 
tim impôr-se á torrente do bom'scnsó, in
fatigáveis trabalhadores que só trabalham 
no seu engrandecimento, lia quelii se con^ 
venceu que um partido, ou um grupo po
lítico, é sindicato para explorar, á custa da 
nação e do decoro proprio, o campo onde 
assentou vida e «Tonde quer arrancar far
tos benesses. Ha tudo isto e ha muito mais 
n’essa vasa immunda que se chama política 
porlugueza.

Mas ao lado de tanta asquerosidade fia 
virtudes patrióticas e virtudes partidarias 
que com cila formam sublimes contrastes em 
que a alma se compraz.

Fados recentes, passados hem junto dc 
nós, vieram formar um d'esses contrastes 
que, para em todo o tempo constar, aqui o 
archivâmos.

O snr. Visconde de Pmdella havia sido 
indicato pelo chefe superior do partido pro
gressista para candidato a deputado por es
te circulo nas ultimas eleições. A coinmis- 
são executiva do centro eleitoral progressis
ta dc Braga votou por unanimidade em sua 
sessão de 3 do mez corrente a sábia indi
cação do seu honrado chefe. Houve, porém, 
um indisciplinado que se revoltou contra a 
indicação do chefe e contra a votação una
nime da commissão delegada do centro elei
toral, e protestou que se faria eleger em 
opposição ao candidato do partido progres
sista. O nobre Visconde, para evitar o es
cândalo d'uma lucla entre elle e o irrequie
to que se appelidava de seu correligioná
rio, desistiu da «ua candidatura. A sua de
sistência muito o illuslrou e cnnobreceu.

Mas um traço ainda mais luminoso foi 
lançado depois pelo snr. Visconde da Torre 
n’esle quadro de vigorosos contrastes em 
que o claro de virtudes partidarias realça 
junto das sombras esbatidas da negra tor
peza da revolta. O Visconde da Torre, sa
bendo da desistência, offereceu o seu circu
lo, onde a sua eleição nem ao menos era 
disputada, e por elle foi eleito o Visconde 
de Pindella.

Este facto foi vivamente commenlado em 
toda esta cidade. .Amigos e adversarios re- 
miraram-se satisfeitos n’cste belio exemplo 
de abnegação partidaria. Só uma classe, a 
dos que não possuem a exacla comprehen- 
são das acções fidalgas e que só vivem na 
vasa immunda da política torpe, é que fi
caria aturdida ao ouvir Celebrar em lermos 
calorosos o feito do nobre Visconde da Tor
re.»

tabelecida na Quinta das Cruzes, da fre- 
guezia de Moreira, sob a inlelligenle di- 
recção do sr. Manoel do Carmo Rodrigues 
de Moraes, dislinclissimo agronomo chefe 
do secção da Direcção de Agricultura.

Assistiram a esse acto, a convite de sua 
exc.a, que foi para com todos de uma enex- 
cedivel amabilidade, os ex.mo< condes de 
Calheiros, e os srs. José d'Abreu de Lima 
Pereira Coulinho, administrador do conce
lho, dr. João do Nascimento e José Antu
nes da Silva Faria, Plácido P. d’Araujo e 
Agostinho de Mello, vice-presidenle e ve
readores da camara municipal, revd.0 ab 
bade da freguezia, dr. Joaquim dos Reis, 
João Rodrigues de Moraes, Domingos Tar- 
rozo, Casimiro Pereira, Joaquim Barrelto, 
professor oflicial da Cabração, e outros, 
cujos nomes nos não occorrem.

Começou-se pela visita ás installações 
que já ali existem, em que é para notar-se 
principalmente o acceio a disposição das 
coisas, tudo isso revelador do louvável em
penho e alta competência do illuslre dire- 
clor, que preside aos trabalhos d'esse uti
líssimo estabelecimento agricola, devido á 
sua iniciativa, esforços e muita dedicação.

Na primeira—a da manteiga — descre
veu o sr. Moraes o fabrico d’esle producto 
e comparou a sua singela fabrica, que é 
uma perfeição ao lado do que por ahi se 
observa, com as fabricas em que se usam 
as machinas mais aperfeiçoadas, declaran
do porém, que estas já pertencem ás em- 
prezas industriaes e elle queria, pelo me
nos de principio, dar o exemplo proveitoso 
do que cada proprietário podia ter em sua 
casa.

No salão do celleiro, que é circundado 
por um espigueiro, havia uma pequena mas 
curiosa exposição de productos da Quinta, 
oíTerecendo-se á observação dos visitantes 
productos novos, isto é, que não são de 
uso fabricar-se nesta região, — productos 
da região, melhorados pela selecção das se
mentes e productos que não é costume fa
bricar n’esta epocha e que mesmo se sup- 
punha não haver.

Nos productos novos apreciamos conser
vas de cenoura, feijão e pimentão, ’em na
da inferiores aos extrangeiros,—peras e fi
gos seccos, que não cedem em qualidade, 
especialmente aquellas, ao que apparece 
de melhor no mercado.

A par d’esles productos, inteirameme no
vos entre nós mas que podem constituir, 
principalmente as conservas em vinagre e 
as fructas seccas, um ramo importante de 
commercio, vimos ali amostras de feijão de 
diversas qualidades, e comparando o que 
eram o anno passado com o que são na 
ultima colheita, notamos n’estes uma gran
de superioridade, sem para este resultado 
serem precisos extraordinários esforços, 
bastando a selecção ou escolha das semen
tes, o que se pôde conseguir, para melho 
ria dos productos até á sua maxima per
feição, com um cuidado presistenle por par
te do cultivador.

Com referencia aos que não são d'esta 
epocha, appareceu na interessante exposi
ção uma amostra de hervilhas de descascar, 
tão frescas e cheias de grão como se esti
véssemos no mez de maio.

Explicou o snr. Moraes, que bem sabia 
que o mercado da localidade lhe não paga
va os esforços a empregar para obter este 
producto; mas esperava dar-lhe saída pa- 

, ra o Porto, ou fazer conserva que escusa- 
i mos importar, podendo tudo isto ser origem 

da implantação da industria das conservas 
entre nós.

Passando á installação das adegas e la-
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maioria 
minoria da futura verea-

gares, vimos estes dispostos de fôrma, que I 
o mdslo passa por tubos directamcnle para i 
os toneis, que lhe ficam em plano inferior, 
dispensando-se assim a despesa de trans
porte, o braço do homem c evitando, o que 
mais é, a perda do espirito do vinho ou ál
cool, bem como evitando a azedia pela ex
cessiva oxidação ou arejamento da massa 
vinaria.

No que toca a animaes reproductorcs 
apenas existe ali um casal dc suinos ingle- 
zes, raça Jorkshire, grandes e bem propor
cionados, de uma bella estampa, mas ve
lhos de mais para o fim a que se destinam.

Pena é que a escola esteja tão pobre de 
reproductorcs de raças pecuarias e ainda 
menos servida no que respeita a machinas.

No contracto celebrado com o governo o 
sr. Moraes obrigou-se a prestar casas para 
alojamento de animaes e machinas; as ca
sas estão promptas ou em via de conclusão, 
e as machinas por certo chegarão breve
mente, por isso que estão a começar os 
trabalhos do novo anno agricola e as ha de 
sobreceilenlc nas outras escolas do paiz.

Feita esta visita, que deixou a todos tão 
bem impressionados, passou-se para a casa 
das aulas, onde o sr. Moraes, primeiramen
te, agradeceu aos srs. presidente, vice pre
sidente e vereadores da camara, adminis
trador do concelho, revd.0 parocho, repre
sentantes da imprensa local e mais pessoas 
presentes o seu comparecimcnto ao acto 
inauguravel da Escola pratica de agricultura 
e apresentou os professores que têem de 
auxilial-o, os srs. Joaquim Ferreira, regen
te agriçula diplomado pela escola pratica 
central de agricultura de Coimbra, e Cer- 
queira Rego, professor oflicial da escola 
elementar de Estorãos, e bem assim qualor- 
ze escolares. Depois, em uma allocução 
muito clara e erudita, disse o desvelado 
agronomo, entre outras coisas, que confia
va na bôa vontade e empenho de mestres 
e discípulos para coroar de bons resultados 
a empresa, que fundara, porque estes já 
não eram creanças, mas homens responsá
veis, trabalhadores da quinta, operários e 
filhos famílias, que bem sabiam que não 
iam ali procurar descobrir nem apreciar 
pela sciencia os segredos da natureza, mas 
que nem por isso deixariam do ser mui
to uteis ao paiz e á humanidade, sa
bendo manejar as machinas e realisar as 
operações, que são a realidade ulil aos des 
cobrimentos dos sábios; terminando por 
declarar, que não apresentava, nem podia 
apresentar em cinco mezes decorridos de
pois de assignado o seu contracto, uma es
cola montada com lodos os requisitos, e 
que pela sua parte supria a todas as ne
cessidades da casa do proprietário particu
lar e esperava que o governo lhe fornecer 
ris elementos para demonstrações compara
tivas da escola.

Em seguida os srs. dr. Nascimento, con
de de Calheiros, Abreu Coulinho e dr. Reis 
usaram da palavra, congratulando-se pela 
inauguração de um estabelecimento, que 
era o inicio de uma nova era de progresso 
e riquezas para o concelho, e consagrando 
ao nosso illuslre palricio phrases do mais 
alto e merecido elogio.

E assim findou essa (esta, modesta sim 
mas eloquentíssima pela sua significação e 
resultados que d’ella devem promanar.

Dando, pois, aos nossos leitores a rese
nha que ahi fica e lhe devíamos pelo nosso 
cargo de chronisla, resta-nos agradecer ao 
distincto director da escola, nosso velho 
amigo, a honra recebida com o convite que 
nos endereçou,»

Junto d’uma balança automática.
—Oh Zé. deila-me ahi uni'vintém 

balança e vê quanto eu peso, que eu as
sim, de costas, não posso...

—Pois vira-te...
—Não, que pur. dcanle já eu sei o que

São hoje chamados nova
mente os eleitores deste con
celho ao exercício dos seus 
direitos constitucionaes.

Ainda, ha quinze dias, 
por occasiào da eleição de 
deputado se pronunciaram 
elles abertamente pelo par
tido progressista e dar-lhe- 
hão hoje nova demonstração 
de apoio, votando a lista 
completa que o nosso parti
do apresenta para a 
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ção.
Os nomes que o 

progressista indica ao suíTra- 
gio dos cidadãos d’este con
celho são respeitabilíssimos 
e dignos do apoio caloroso e 
enthusiastico de quantos se 
interessam pela prosperidade 
da nossa terra.

Proprietários imporlantis 
simos todos elles indepen
dentes, honestos illústrados, 
offerecem as maximas garan
tias de zelo e dedicação pe
los interesses municipaes.

Paitidarios provados, com 
uma larga folha de serviços 
políticos, honesta e desinte
ressadamente prestados, to
dos elles são merecedores da 
estima, da dedicação da con
fiança dos nossos correligio
nários.

Votar n’elles não é só um 
dever partidário é uma obri
gação civica um serviço ao 
concelho.
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FOLHA DE VILLA VERDE

COBBBIB BAS SABO ASSEMBLEIA DE APURAMENTO

differentes candidatos em todo o

Numero de votos que teve cada cidadão nas diversas assembleias do circulo n.° 9

1.* 2?4.» 3.a1.* 2.a 5? 6.a
NOMES TOTAL

110206110 115
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899 759 599 7:885825 934552Somma dos votos em cada assembleia. 793946 784

CHRONICA
A futura vereação

Mezas Eleitoraes

Enferma

«Folha de Villa Verde»

■ ■■'WaWuMWW i João Baptista Pimcntel, proprietário
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Esteve terça-feira entre nós, o talen
toso amigo, revd.° Conego José Maria 
Gomes.
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Na quinta-feira ultima estiveram tam

bém n’esta villa o nosso querido amigo 
dr. João Feio Soares d'Azevedo e dr. j 
Carlos d'Almeida Braga.

Exoneração
Pediu a sua exoneração o sr. i 

Adriano Sampaio, governador civil d’, 
te districto.

S. ex.a retirou-se para a sua casa de 
Nine entregando ao respectivo substitu
to a administração do districto.

Esta resolução do chefe do districto 
prende com a questão da eleição muni
cipal de Braga.

CONC. D’AMARES
Assembleias

CONCELHO DE VILLA VERDE
Assembleias

Visconde de Pindella ....
Joaquim Alves Matheus .
Sebastião de Sonsa Dantas Baracho 
Antonio Sérgio da Silva e Castro .
Francisco José de Medeiros .

• Abílio Eduardo da Costa Lobo.
Fernando Pereira Palha Ozorio Cabral 
I). José de Saldanha Oliveira e Sousa 
Carlos Zeferino Pinto Coelho .
João Pinheiro Chagas ....

794
____

João Manoel de Sousa, proprietário, de 
S. Martinho de Valbom.

João de Oliveira, proprietário, do logar 
da Machinca, de Cervães.

a legitimista de 399, a

No nosso numero passado déinos no
ticia da constituição das mezas eleitoraes 
nas differentes assembleias d'este con
celho.

Damos hoje a constituição das do con
celho de Amares, que faz parte d'este 
circulo.

Continua gravemente enferma a exm.a 
snr.a D. Rosa Guimarães, esposa do 
nosso honrado amigo, snr. Antonio Tho- 
maz Lopes d'Azevedo Guimarães, mui
to digno escrivão de direito d’esta co
marca.

Recebeu quarta-feira á noite os Sacra
mentos, e, com quanto o seu estado de 
saúde não seja desesperado, todavia, 
inspira sérios cuidados aos muitos ami
gos da estimável família Guimarães.

Oxalá seja para breve o seu restabe
lecimento, como sinceramente deseja
mos.

Horrorosa desgraça — Desleixo 
imperdoável

No dia 23 d’outubro ultimo succodeu 
na freguezia de Cervães, d’este conce
lho, uma horrorosa desgraça.

Em casa de Manoel da Silva, jorna
leiro, do logar da Leiroinha, daquella 
freguezia, haviam ficado, fechadas, tres 
creancinhas que sua mãe alli deixára 
emquanto fora tractar de negocios seus. 
Momentos depois irrompia pelo telhado 
do prédio uma longa e espessa aspirai 
do fumo: havia-se manifestado incên
dio.

Aos gritos lancinantes das pobres

* " *

Entraram para a redacção do nosso 
jornal dois distinetos cavalheiros um dos 
quaes é muito conhecido na republica 
das lettras como escriptor de mérito e 
outro um rapaz cheio de merecimento e 
de boa vontade que no nosso jornal vae 
fazer as suas primeiras armas.

Damos em seguida, pela sua ordem 
alphabetica, os nomes dos cavalheiros 
que o partido progressista apresenta ao 
suffragio dos eleitores d’este concelho 
para constituírem a maioria e minoria 
da futura vereação.

Se a lei o consentisse a reeleição dos 
zelosos vereadores que actualmente di
rigem o municipio e que tantos e tão re
levantes serviços teem prestado ao con
celho estava naturalmente indicada, na 
impossibilidade legal de os reeleger, — 
os nomes que apresentamos não podem 
deixar de merecer o applauso do con
celho.

Na organisaçào da lista foram atten- 
didos os interesses das differentes locali
dades do concelho, dando-se representa
ção a todas as assembleias eleitoraes:

AMARES

Presidente—José Antonio Gonçalves.
Escrutinadores—Domingos José de Sou

za e Antonio Joaquim Rodrigues.
Secretários—Antonio José d’Ahneida 

Barbosa e Ernesto Amorim Soares 
d’Azevedo.

Supplentes — José Daniel Duarte Maga
lhães e Joaquim José Gonçalves.

FISCAL
Presidente—João Manoel de Souza e 

Costa.
Escrutinadores—Francisco Joaquim Ri

beiro e Francisco Antonio Leite Vieira.
Secretários—Antonio José de Passos e 

João José da Silva Oliveira Vellozo.
Supplentes —Manoel Francisco d’Araujo 

e José Miguel Alves Torres.

BOURO
Presidente—Antonio d’Araujo Gomes Jú

nior.
Escrutinadores - Francisco Antunes d’A- 

morim Valles e Antonio Manoel de 
Souza e Silva.

Secretários—Antonio José Gonçalves e 
Manoel Luiz Gonzaga Azevedo.

Snpplentes—José Antonio Alves Lopes 
e Francisco José de Souza Teixeira.

Com desuzada grandeza celcbrou-sc 
no domingo ultimo em Braga, o ba- 
ptisado da filhinha do nosso querido 
amigo e distincto cavalheiro, Arthur 
Northon da Silva Roza, illustrado escri
vão de fazenda d’este concelho.

Uma festa grandiosa que a nossa car
teira vem hoje registar, e que ficará por 
longo tempo saudosamente gravada na 
lembrança dos que mereceram a ventu
ra do convite para ella.

A ceremonia effectuou-se na parochial 
egreja de S. João do Souto d’aquella ci
dade com assistência de grande numero 
de senhoras e cavalheiros que constituem 
o que ha de mais distincto na sociedade 
villaverdense, revestindo-se assim o 
acto d’uma não vulgar imponência.

Ministrou o baptismo o nosso preza
do conterrâneo, e actual conego da Col- 
legiada de Guimarães, revd.° José Ala
ria Gomes, sendo paranimphos os nobres 
viscondes da Torre.

A neophyta—uma formosissima crean- 
ça, recebeu o nome de Maria Candida.

Finda a ceremonia seguiu o cortejo, 
que era composto d'uma longa fila de 
trens, para o magnifico hotel Franqvei- 
ra, onde os ex.m°3 paes Arthur Northon 
da Silva Rosa e sua esposa a ex.®a sr.“ 
D. Virginia Leite Ribeiro (Urgeira) of- 
fereciam aos convidados um opiparo ban
quete.

A meza. que se achava collocada em 
sala especial do hotel, e para esse fim 
engrinaldada d’heras e plantas, offerecia 
um aspecto deslumbrante—tal era o 
gosto e elegancia de seus adornos artis
ticamente dispostos - o que bastará para 
confirmar os bons créditos d’aquella 
casa.

Os centros eram occupados da seguin
te forma: de um lado pela ex.™ snr.a 
D. Virginia Leite Ribeiro, tendo á di
reita o ex.“° visconde da Torre, seguin
do-se-lhe a ex.®“ snr.a D. Josepha Viei
ra Barbosa, dr. José Luciano de Sepul- 
veda e D. Laura Feio; e dando a es
querda ao ex Conselheiro Antonio Al
berto da Rocha Páris, seguindo-se-lhe a 
ex.“a snr.a D. Alzira Feio, dr. João Jú
lio Vieira Barbosa e Francisco Feio : do 
outro lado, pelo ex."10 Arthur Northon da 
Silva Roza, tendo á sua direita a cx."la 
snr.a viscondessa da Torre, seguindo-se- 
lhe os ex.®08 dr. João Feio Soares d'A- 
zevedo, D. Carmo Feio Soares d’Azeve- 
do e o revd.° Conego José Maria Gomes; 
e á esquerda, a ex.“a snr.a D. Raquel 
Sepulveda seguindo-se-lhe os ex.®08 Vi- 
ctorio Feio, D. Zulmira Vieira Barbosa 
e Miguel Alves Passos. A’ cabeceira 
tomavam logar os ex.®03 D. Antonio 
d Azevedo, Álvaro Leite, Américo Nor
thon, Arnaldo de Faria e José Antonio 
de Sousa Menezes.

Ao toast foram levantados affectuosis- 
simos brindes, destacando-se pela elo
quência e elegancia de phrase, os dos 
ex.®08 visconde da Torre, Conselheiro 
Rocha Páris e Conego José Maria Go
mes que foram os verdadeiros artistas 
da palavra.

Findo o banquete foi improvisada uma 
pequena soireè que se prolongou até al
tas horas, quando todos retiravam com 
gratíssima recordação de tão deliciosa 
festa.

Terminando, felicitamos cordealmente 
o nosso querido amigo Arthur Northon 
o sua ex.“a esposa, que -foram d’uma 
amabilidade sem limites, pelo excollento 
coração de todos os seus esforços.

No domingo passado, sob a presidência do sr. visconde da Torre, reuniram-se os portadores d’actas das differentes as
sembleias d’este circulo eleitoral. Feito o apuramento o sr. presidente proclamou deputado por Villa Verde e Amares 
o sr. visconde de Pindella.

Damos em seguida o mappa da votação total, por assembleias, que obtiveram os 
circulo.

Por elle se vê ter sido a votação progressista de 4:139 votos, a regeneradora de 2:721 votos, 
catholica de 503 e a republicana de 123 votos.

EFFECTIVOS

Aloysio Guilherme d'Amorim Pinheiro, 
proprietário e quarenta maior contri
buinte, de Dossãos.

Antonio Joaquim da Rocha Moreira, pro
prietário e quarenta maior contribuin
te, de S. Mamede de Escariz.

Bento de Araújo Azevedo Vasconcellos 
Feyo, proprietário, da Loureira.

Fernando Villela da Motta, proprietário 
e quarenta maior contribuinte, de S. 
Paio do Pico.

João José Fernandes da Silva, proprie
tário e quarenta maior contribuinte, 
de S. Vicente da Ponte.

João de Oliveira e Silva Bacellar, pro
prietário e quarenta maior contribuin
te, de Cervães.

Joaquim José de Oliveira, proprietário 
e quarenta maior contribuinte, de 
Azoes.

SUBSTITUTOS

Alexandre José Pereira Calheiros, pro
prietário e quarenta maior contribuin
te, de Lanhas.

Antonio Joaquim da Silva Andrade, 
proprietário e capitalista, de S. Mar
tinho de Escariz.

| Francisco Gomes d'Abreu Machado, 
prietario e professor, de Santa í 
de Prado.

Francisco Manoel Coelho, proprietário, 
de Duas Egrcjas.

creancinhas, accudiram alguns visinhos 
que não puderam penetrar immediata- 
mente no prédio porque se achavam fe
chadas as portas ! Arrombadas estas na
da mais se via do que um enorme mon
tão de cinzas ; e, entre estas, os tres cor- 
pitos completamente carbonisados das 
desditosas creancinhas !

Horroroso !
O desleixo de tal mãe occasionou es

te deplorável acontecimento, cuja causa 
se attribue ás creancitas brincarem com 
phosphoros, incendiando-se estes.

Do facto foi dado conhecimento ao 
poder judicial.
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ANNUNCIOS
Na freguezia cia LageComarca de. Villa Verde

ARREMATAÇÃO

em

62o)

Lê se no «Commercio de Portugal», 
de Lisboa :

Na freguezia de S. Mar- 
tiuho (THscariz :

0 escrivão, 

Gaspar Augusto TeUes.

Verifiquei a exatidão 

0 juiz de direito,

Camões

ro, 
ros,

apagar uma no- 
de uin |_ 

inconveniente,

Uma casa lerrea, com 
um varandão, situada 
dentro do eido dos her
deiros de Severino Fer- 
reira da Moita, com en
trada pelo norte, allo- 
dial, em 838000 reis.

Cujos bens sào arre
matados por delibera
ção do respectivo con
selho de familia, no re
ferido inventario, sendo 
o preço da arrematação 
livre da contribuição 
de registo por titulo one
roso, que toda fica por 
conta e á custa’ dos ar
rematantes.

São citados os credo
res incertos para assis
tirem á arrematação e 
deduzirem os seus di
reitos na conformidade 
da lei.

Villa Verde 3 de no
vembro de 1892.

A bouça do Ribeiro, 
situada no Coito do Ri
beiro, de matto e pi- 
nheiios, allodial, em 
308000 reis.

A bouça do Redo- 
Iho, no logar assim cha
mado, de inatlo e pi
nheiros, allodial, em rs. 
88000.

Outra bouça do Re-

Sorteio
Sob a presidência do exm." snr. Vis

conde da Torre, no edifício da cainara 
municipal, realizou-se o sorteio dos man
cebos recenseados para o serviço militar 
do corrente anno, e estavam prezentes 
os membros que compõem a commissão 
do recenseamento e o snr. administra
dor do concelho.

Larapios
Na madrugada do dia 3 do corrente 

os larapios penetraram por meio d’ar- 
rombamento do telhado no prédio do 
snr. João Antunes, da freguezia de Vil- 
larinho, d’cste concelho, roubando d’alli 
diversos objectos de valor.

A auctoridade procede na descoberta 
dos meliantes, recahindo, desde já, sus
peitas n’um rapazola da freguezia de 
Athãcs, também «Teste concelho.

A eleição de deputado

Continuamos a transcrever as honro
sas referencias que alguns jornaes teem 
feito ao procedimento do nosso chefe 
local, rclativamente á eleição por este 
circulo.

Comparem os espiritos esclarecidos o 
valor d’estes testimunhos de deferencia 
com as soêzes diatribes que cá na terra 
engendram aquelles a quem a raiva da 
impotência torna ridiculamente furibun
dos.

No «Diário Popular» escreve o gran
de jornalista o sr. Marianno de Carva
lho':

No dia 27 do corren
te inez de novembro, 
pelas 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal de justiça, em cum
primento da carta pre
catória vinda do juizo 
de direito da comarca 
de Braga, extrahida do 
inventario orphanologi- 
co a que se procede 
por obilo de Rosa Nu
nes da Cunha Torres, 
viuva de José Nunes 
Pereira Torres, que foi 
moradora no logar da 
Ponte, freguezia de S. 
Paio de Merelim, da 
dita comarca,—entram 
em praça, para serem 
vendidos pelo maior 
lanço acima do seu va
lor da sua avaliação, as 
seguintes propriedades:

Situadas na freguezia 
de Freiriz

O campo da Eira, si
tuado no logar do Ni
nho, de lavradio e 
donho, com agua de li-

ganisação do partido progressista em 
Braga estava arriscadíssima, <>u perdi
da, a eleição do sr. visconde de Pindel- 
la, por aquelle circulo. A sua eleição 
por accumulação era muito incerta.

N’estas circumstancias o sr. visconde 
da Torre, que graças á sua influencia 
merecida tinha a sua eleição segura por 
Villa Verde, conhecendo que o sr. vis
conde de Pindella devia vir ao parla
mento por motivos pessoaes e politicos, 
bizarra e espontaneamente offereceu a 
eleição por Villa Verde ao sr. visconde 
de Pindella, que não podia declinar tão 
gentil offerta.

Em epoca de tanto desvairamento 
ambicioso apraz-nos consignar estes fa
ctos, e dar testemunho da nossa admi
ração e applauso ao procedimento do 
sr. visconde da Torre.»

nho, com :
e rega, da fonte do Ca- ; 
sal, allodial, em i 
3168000.

O campo da Eira 
Velha, situado no lo
gar da Egreja, de la
vradio e vidonho e um 

vi- pedaço de terreno de 
matto, allodial, com

muito estimado, partidário provado, de 
boa origem e de bom mestre, sempre 
firme no seu posto, sem recuar nem 
transigir e prompto para todas as abne
gações e para todos os sacrifícios, o 
nosso excellente amigo particular e po
lítico, o nobre visconde da Torre.

«A’ inesperada recusa de um outro 
candidato do partido, que não tinha as 
razões de brio, de pundonor e até de 
honra, e cm todo o caso de dignidade, 
que levam o visconde de Pindella a pro- 
por-se deputado, mantendo-se no seu 
proposito de sustentar a sua candidatu
ra, embargando assim o passo ao cida
dão prestimoso que já havia dado teste
munho de uma alta capacidade e do seu 
acrisolado patriotismo, como governador 
de S. Thomé e como nosso ministro na 
Haya, esse facto causou tal desgosto e 
indignação ao visconde da Torre, que 
elle, que se propunha a deputado por 
Villa Verde, sem que houvesse quem 
ouzasse oppôr-se-lhe, cedeu a sua can
didatura ao amigo e correligionário, que 
razões tão poderosas levaram a desejar 
vir á camara.

Nos tempos que vão correndo de in
vejas e de egoísmos, esse acto de abne
gação é digno de registar-se com ap
plauso e enthusiasmo. E' o que fazemos 
sinceraracnte, sem sabermos a quem 
inais devemos felicitar, se ao deputado 
eleito, se ao candidato que cm seu favor 
cedeu toda a sua grandíssima influencia 
e os votos dos seus amigos, que tão no
bremente secundaram o seu bello acto 
dc dedicação partidaria. Abraçamos a 
ambos com grande affecto».

Falla-se d'uma dama, muito conhecida 
pela sua falta de aceio.

— Coitada! quando recebeu a noticia de 
que o marido fugira. Concha ficou lavada 
em lagrimas, e fez-se branca como a cal da 
parede.

—Não admira que se fizesse branca, 
uma vez que ficou lavada em lagrimas.

dolho, no mesmo logar» 
allodial, em 68000 rs-

Missa do 7.° dia
O nosso presado e leal amigo Ale

xandre Calheiros, de Lanhas, mandou 
celebrar, terça-feira 25 do passado, 
uma missa do sétimo dia, na capella do 
Senhor dos Afflictos, da mesma fregue
zia, pela alma do revd.° padre Porphirio 
José da Cunha Meyrelles, parodio que 
foi na dita freguezia c que ultimamente 
se havia retirado para a de S. Christo- 
vão, sua naturalidade, por falta de saú
de.

Os assistentes foram em grande nu
mero, tanto da freguezia de Lanhas co
mo da de Coucieiro; mais um motivo 
para podermos affirmar que o finado era 
muito bemquisto por todos os seus pa- 
rochianos.

ma e rega da fonte do 
Casal, allodial, avalia
do em 7508000 reis.

O campo do Burro, 
situado no logar da Igre
ja, de lavradio e vido
nho, com agua de lima, 
tio ribeiro, e de rega 
da fonte do Casal, allo
dial, em 3168000 réis.

O Olival e Pradinho, 
situados no logar da 
Egreja, com vidonho e 
oliveiras, com agua de 
lima e rega da fonte do 
Casal, allodiaes, em rs. 
2908000.

O campo de Arra
nho, situado no logar 
da Egreja, de lavradio 
e vidonho, com olivei
ras e agua de rega da 
fonte do Casal, allodial, i 
em 1608000 reis. ' ra,

O campo dasCalles, i assim 
bivut»’ív' li»*

Novo ainda, com tal critério desem
penhou o cargo que lhe foi confiado, e 
que podia servir de modelo a muitos; 
deixando no coração de seus parochia- 
nos memória e eterna saudade.

A' familia enlutada, e muito particu
larmente a seu irmão, o snr. padre 
Adelino, enviamos os mais sentidos pe- 
zames.

«Está eleito deputado por este circu
lo (Villa Verde) o nosso prezado amigo 
e illustre correligionário visconde de 
Pindella, que sollicitára os suffragios no 
circulo plurinoininal de Braga e que foi 
alli contrariado por quem devia ser o 
primeiro a protegel-o e a anxilial-o, se 
todos tivessem exactas noções dos de
veres politicos e de confraternidade par
tidaria. Felizmente ha ainda quem as 
possua, e graças a um nobre exemplo 
do mais completo desinteresse e da mais 
levantada dedicação, temos a fortuna de 
ver na camara um dos ornamentos do 
partido progressista, que pela sua intel- 
íigencia e pelos seus serviços merece a 
particular estima do seu illustre chefe e 
a sympathia e consideração de todos os 
seus correligionários.

«Quem se apressou a a. 
doa no partido, resultado de um procedi
mento irreflectivcl e inconveniente, e 
qtlein prestou, portanto, ao mesmo par
tido e ao paiz, o valioso serviço de dar 
ao visconde de Pindella uma cadeira no 
parlamento, foi um outro nosso amigo

O campo de Sub- 
rego, situado no logar 
do Cazal, de lavradio e 
vidonho, com agua de

O

lima e rega da fonte 
do Cazal, e 'erlentes 
da Castanha, censoario 
ao Conde de Magalhães, 
com 28,1 de meado, mi
lho alvo e centeio, li
vre de todos os encar
gos e do censo, em reis 
1228000.

A leira da Nogueira, 
situada no logar da 
Egreja, de lavradio e 
vidonho, com agoa da 
fonte do Cazal, censoa
rio á casa do Paço de 
Freiriz, com 28,1 de 
meado, milho alvo e 
centeio, livre do censo, 
em 268080 reis.

ca havendo apenas um julgamento que 
teve logar no dia 31 d’outubro ultimo, 
em que foram julgados Justino José de 
Carvalho, Francisco Piinentel, o Chasco 
o Francisco Pereira, o Geje, accusados 
do crime de furto.

O tribunal foi constituído sob a pre
sidência do Meretissimo Juiz de Direito 
d’esta comarca, o exm.0 dr. Martinho 
da Rocha Guimarães Camões, represen
tando o Ministério Publico o Meretissimo 
Delegado do Procurador Regio, escrivão 
o snr. Gaspar Augusto Telles, e advo
gado de defeza o snr. dr. José Joaquim 
Ribeiro.

Discutida a causa deu o jury por não 
provado o crime, pelo que foi proferida 
pelo Meretissimo juiz sentença absolu
tória, sendo os reus postos em liberdade.

«O nobre procedimento que tiveram 
os srs. Alfredo Mendes da Silva e Hor
ta e Costa, desistindo das suas candida
turas por S. Thomé a bem do sr. pre
sidente do conselho, depois dos casos es
tranhos de Aveiro, não foi unico na ul
tima eleição. De modo egualmente bi
zarro e cavalheiroso, procedeu cm Bra
ga o sr. visconde da Torre.

Em consequência da lastimosa desor

agua de lima <lo ri
beiro e de rega da fon- 
te do Casal, em réis 
1708000.

O campo de Linha
res, situado no logar 
de Lages, de lavradio 
e vidonho, com agua 
de rega da fonte do 
Casal, e de lima, dou
tros pontos, allodial, em 
2808000 reis.

A bouça do Cruzei - 
de matto e pinhei- 

situada no logar 
do Casal, em 928000 
réis.

A bouça de Guin
chei ro, de matto e pi
nheiros, situada no lo
gar das Aléns, allo
dial, em 1108000 reis.

A bouça da Ganda- 
situada no logar

* w — • • J —________ ,  _____ chamado, de
situado no logar do Ca- ' matto e pinheiros, al- 
sal, de lavradio e vido- ludial, em 3008000 

agua de lima | reis.
r„..»„ ,i« r»„ 1 Outra bouça da Gan- 

réis i dara, no mesmo logar, 
de matto e pinheiros, 
allodial, em 558000 rs.

A bouça do Cruzei
ro ou Fojaco, situada 
no logar do Cazal, allo
dial, de matto e pinhei
ros, em 508000 reis.
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A ESPOSA

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

l$800 réis

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas

—Lisbta.

Livraria Escolar <le Forte «& C.B
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Comarca de Villa Verde |
ARR3LIATAÇÃO

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A’ venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por
J. A. C.

Preço......... 70 rs.

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

WDfl DE D. FR DflITBOlOjTO DOS iBT!l|ES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das llespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito,

Camões

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

624) O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuita mente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Folhetins lluinoristicos 
do

Barão de Ronssado
Publica-se somanalmente um 

fasciculo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurca, 182

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e capa a duas 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das assignaluras a esla belia publicação—apri- 

meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
--que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PIHDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrcga-so dos forneciirentos de todos 
os livros estrangeiros e porluguezes: acceita assignaluras para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia catalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

A expedição ó feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Ahna- 

' da, 271—Porto.

mo n?ez de novembro 
pelas 10 horas da ma- 
nbà á porta do tribunal 
de justiça, entra em 
praça, para ser arre
matada, pelo maior lan
ço oflerecido acima da 
avaliação a terra no ei
do da vivenda dos exe
cutados, sita no logar 
do Cabo, da freguezia 
de S. Vicente da Pon
te, de lavradio e vido- 
nho com agua de lima 
em 66$0Ô0 reis, pe

nhorada a José Joa
quim Alves d’Oliveira 
e mulher Maria Joa- 
quina da Silva Torres, 
da dita freguezia, na 
execução hypothecaria 
que lhe moveu o ba
charel Francisco Mar
tins Rodrigues d’01i- 
veira, da freguezia de 
S. Pedro de Valbom, 
(Festa comarca, e sua 
irmã e cunhado, D. 
Maria Angelina Rodri- 
gus dOliveira e mari
do José Carlos Pereira 
d Azevedo, da fregue
zia de Dornellas, da co
marca d’A mares. São 
citados os credores in
certos para assistirem á 
praça e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde 19 de 
outubro de 1892.

A obra constará de dous volumes distribuiria cm 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da provincia pagarão de 
cinco em cinco fascículos, cnviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acccitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e cm casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Nova producção do

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Ediçfio Illustrada com chromos o gravuras;

Brinde a todos os assignantes uma cstanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romauces do Einile Richebourg, que com lama justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus cslrechos 
como também pela elevação e esmero da soa linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeilamente verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma tão completa natura
lidade, que irnpressisnam profundamenle o leilor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardonelas semanaes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as provincias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quacs a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teor» 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, c es
pirra receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empr.eza considera correspondentes as pessoas as’provin- 
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por ;‘cento, o sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido rccebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$!)00 reis sejam 
«■emeltidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi- 
t >'es—rua da Marechal Saldanha, 2G, nas principaes livrarias, c 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
iiiras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

OS MYSTERI0S
DA

•* FRANCMAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Vcrsiio portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMPLIA 
com auctorisação do

Em.*"0 e Rev.™ Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUfTOR

Um Breve de S«ia Santidade LllÃO XIII
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e reu.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos de Monlpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fasciculo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO HEIS


